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RESUMO: Dicionário e gramática pos-
suem uma importante relação, pois as de-
finições, informações e exemplos que os 
dicionários apresentam em seus verbetes 
devem seguir as regras que a gramática 
da língua culta determina. Para Rey-De-
bove e Morais (1984, p. 45) é possível 
aprender língua estrangeira e sua respec-
tiva gramática com auxílio de dicionário; 
isso acontece porque o dicionário reuni 
descrições do léxico e da gramática de 
uma língua. O conhecimento léxico-gra-
matical permite uma produção linguística 
bem elaborada e uma compreensão mais 
precisa de palavras e frases. As informa-
ções gramaticais e sintáticas apresentadas 
nos verbetes dos dicionários pedagógicos 
bilíngues são, muitas vezes, as referências 
para o uso, a construção e o registro lin-
guístico do aluno no decorrer do processo 
de ensino e aprendizagem. Este trabalho 
insere-se no âmbito da Lexicografia Peda-
gógica Bilíngue e tem como objetivo (1) 
enfatizar o princípio ativo-passivo como 
fundamento motivador de estudos empí-
ricos voltados às necessidades dos alunos, 
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para fins lexicográficos; (2) apresentar 
uma análise de dicionários pedagógicos 
português-inglês/inglês-português para 
avaliar o atendimento ao princípio ativo-
passivo. Dividimos este artigo em parte 
teórica e prática, apresentando nesta úl-
tima, uma análise comparativa das infor-
mações gramaticais, contidas nos verbe-
tes “ir” e “go” em dois dicionários bilín-
gues português-inglês/inglês-português 
escolares: Longman Dicionário Escolar e 
Dicionário Oxford Escolar. A metodolo-
gia adotada consistiu-se em estudos teóri-
cos e no estabelecimento de critério de 
análise para avaliar e comparar as infor-
mações gramaticais que os dicionários 
apresentam. Os resultados revelam a ten-
dência dos dicionários de fornecerem in-
formações gramaticais que não atentam 
ao princípio ativo-passivo e, portanto, 
parcialmente direcionadas às necessida-
des do consulente aprendiz. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ativo-passivo. Di-
cionários escolares bilíngues. Gramática.  

(2) present an analysis of Portuguese-Eng-
lish/ English -Portuguese pedagogical 
dictionaries regarding the active-passive 
principle. This article is divided into a the-
oretical and practical part, presenting in 
the latter a comparative analysis of the 
grammatical information, contained in 
the entries “ir” and “go” in two bilingual 
dictionaries Portuguese-English and Eng-
lish-Portuguese school: Longman 
Dicionário Escolar and Dicionário Oxford 
School Escolar. The adopted methodol-
ogy consisted of theoretical studies and 
the establishment of analysis criteria to 
evaluate and compare the grammatical 
information that the dictionaries present. 
The analyzes are illustrated with images 
of the entries and followed by comments. 
The results reveal the tendency of diction-
aries to provide generalized grammatical 
information, without taking into account 
the active-passive principle and the needs 
of students. 
 
KEYWORDS: Active-passive. Bilingual 
Pedagogical Dictionaries. Grammar.  

 

1 Introdução 

 Gramática e dicionário possuem vínculos importantes, pois é nos dicionários 

que as pessoas, principalmente estudantes, vão buscar definições de palavras e onde 

encontram também outras informações, como as de natureza gramatical e sintática. 

Para a aprendizagem e ensino de língua estrangeira, o dicionário sempre foi um ins-

trumento de apoio, além de uma fonte segura de registros de padrões linguísticos de 

uma sociedade; sua importância é reconhecida desde o momento em que o aprendiz 

inicia-se em um idioma até o momento em que busca o seu aperfeiçoamento. Tendo 

em vista que um dos princípios dos dicionários bilíngues repousa na função ativa (co-
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dificação) ou passiva (decodificação) que exerce, espera-se que os dicionários pedagó-

gicos bilíngues atentem a este princípio como motivação para o tratamento de infor-

mações lexicográficas que atendam às necessidades dos alunos consulentes. 

 Sendo assim, este trabalho insere-se no âmbito da Lexicografia Pedagógica Bi-

língue e tem como objetivo (1) enfatizar o princípio ativo-passivo como fundamento 

motivador de estudos empíricos voltados às necessidades dos alunos, para fins lexico-

gráficos; (2) apresentar uma análise de dicionários pedagógicos português-inglês/in-

glês-português para avaliar o atendimento ao princípio ativo-passivo. 

 O atendimento ao referido princípio implica, sobretudo, na seleção da lemmata1 

e nas informações oferecidas na macro e microestruturas2.  

 Primeiramente, abordaremos os princípios dos dicionários bilíngues (DBs) 

apresentados por Kromann, Riiber e Rosbach et al. (1989) e, na sequência, teceremos 

argumentos relacionados à aplicação dos mencionados princípios à elaboração de di-

cionários pedagógicos bilíngues (DPBs). Dentre os princípios dos DBs destacaremos o 

princípio ativo-passivo como base para a seleção e para o tratamento das informações 

lexicográficas, apoiados nos estudos de Tomaszczyk (1983), Welker (2008), Nadin 

(2009) e Vásquez (2009).  

 Na segunda parte deste artigo, à luz dos aspectos teóricos, apresentaremos um 

estudo fundamentado na análise das informações gramaticais nos verbetes dos verbos 

“ir” e “go” em dois dicionários escolares direcionados ao estudante brasileiro, sendo 

 
1 Lemmata é a forma plural do grego lemma (HARTMANN; JAMES, p. 83, 1998). Na definição de Bider-
man (1984, p. 139) lema é “unidade lexical ideal que representa um paradigma de formas flexionadas. 
Essa unidade constitui a típica entrada de dicionário e representa todas as demais formas do para-
digma.”  
2 Assumimos a definição de Rey-Debove (1971, p. 21) de que a macroestrutura é o “conjunto de entradas 
de acordo com uma leitura vertical” como tudo aquilo que tem a ver com a progressão vertical do dici-
onário. Em relação à microestrutura nos aliaremos à definição apresentada por Rey-Debove (1971, p. 
71) “conjunto das informações ordenadas de cada verbete após a entrada”. Na definição de Biderman 
(1984, p. 144) verbete é “o texto de uma palavra-entrada de um dicionário, inclusive ela própria. Os 
dicionários são formados de sequências de verbetes.” Palavra-entrada ou entrada, Biderman (1984, p. 
138) é cada uma das palavras explicadas por um dicionário. 
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eles: Longman Dicionário Escolar (LDE) e Dicionário Oxford Escolar (DOE). O estudo 

revela que, apesar de contemplar algumas características pedagógicas os DPBs não se-

guem ao princípio ativo-passivo, uma vez que o tratamento das informações lexico-

gráficas não está direcionado a atender às necessidades dos aprendizes brasileiros 

(ZACARIAS, 2016). 

 

2 Fundamentos e Princípios da Lexicografia Bilíngue  

 Dentre os vários estudos em Metalexicografia bilíngue o trabalho de Kromann, 

Riiber e Rosbach et al. (1989) trata dos fundamentos da Lexicografia Bilíngue Moderna 

e aponta para quatro princípios como essenciais: 

• princípio da equivalência; 
• princípio da tradução; 
• princípio dos pares de línguas; 
• princípio ativo-passivo. 

 

 Em nosso estudo, consideramos que tais princípios ditam conceitos para estudo 

crítico e para a elaboração de dicionários bilíngues (DBs) e de dicionários pedagógicos 

bilíngues (DPB) e abrem perspectivas para reflexões e tendências neste campo lexico-

gráfico. Por essa razão, apresentamos a seguir uma descrição desses princípios, desta-

cando a relevância de cada um e enfatizando os princípios (3) e (4), pertinentes ao 

nosso estudo. 

 

2.1 Princípio da Equivalência 

 Este princípio é explicado por Kromann, Riiber e Rosbach (1989, p. 2717) como 

a relação existente entre as acepções da unidade léxica de uma língua “A” frente a seus 

equivalentes3 na língua “B”. 

 
3 Neste estudo, equiparamos o significado do termo equivalente ao termo unidade tratamento lexical. 
Werner (1989) esclarece que o equivalente nem sempre possui o mesmo valor semântico da unidade 
léxica a que se contrapõe, pois as palavras guardam traços inerentes de significado e uso, decorrentes 
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 Oferecer equivalente é a principal função dos DBs, porém, estabelecer a relação 

de equivalência mais adequada não é tarefa simples e requer aprofundamento teórico 

e investigações que possibilitem sistematizar procedimentos de análise para a busca 

de equivalentes que atentam às questões linguísticas e às questões de atendimento à 

expectativa do consulente.  

 O lexicógrafo deve, assim, atentar-se a fornecer equivalentes pertinentes e que 

correspondam às acepções da palavra; apresentar os equivalentes por meio de inter-

face amigável e coerente à busca do consulente. 

 

2.2 Princípio da Tradução 

 Estritamente ligado ao princípio da equivalência, está o princípio da tradução. 

Nos DBs gerativos, diferentemente dos DBs tradicionais, a tradução deve ser enten-

dida como a relação função/busca, ou seja, para a atividade de compreensão, a busca 

por equivalentes parte da língua que se pretende conhecer para a língua conhecida; na 

atividade de produção, a busca ocorre da língua conhecida, para a língua que se deseja 

conhecer.  Sendo uma ou outra função, as relações de equivalência devem firmar-se 

em contextos reais de comunicação para que fatores culturais, sociais e políticos, den-

tre outros possam assegurar precisão às informações linguísticas.  

 

2.3 Princípio dos Pares de Línguas 

 Este princípio baseia-se, primeiramente, no fato de que, no nível semântico, o 

número de palavras de determinado campo lexical varia de língua para língua, fato 

 

da cultura a que pertencem. Por esta razão, entendemos que o termo equivalência pode levar à falsa 
compreensão de igualdade entre as unidades léxicas contrapostas. O autor sugere o termo unidade de 
tratamento lexical que designa a relação da unidade léxica da língua de partida do dicionário bilíngue 
que se contrapõe a um equivalente na língua de destino e do equivalente da língua de destino que se 
contrapõe a uma unidade léxica da língua de partida (H e W apud WERNER, 1992, p. 101) (grifo nosso). 
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que determina a relação de equivalência de uma dada palavra e das possíveis e dife-

rentes acepções que esta palavra possui em cada língua. Em segundo lugar, baseia-se, 

no fato, de que certos aspectos, relacionados à cultura e conceitos restritos à uma co-

munidade, são interpretados, de forma diferente em outras línguas e contextos, por 

esta razão, relacionam-se, diferentemente, de uma língua para outra (KROMANN; RII-

BER; ROSBACH, 1989, p. 2719).  

 Soma-se a estas considerações a afirmação de que ninguém aprende ou apre-

ende uma unidade de léxico isoladamente, uma vez que o léxico é formado de campos 

léxicos e grandes redes semânticas integradas. Muitas vezes, é só através de compre-

ensão de um campo léxico, ou de uma rede, que o usuário poderá tomar consciência 

exata do valor de uma palavra (BIDERMAN, 1984, p. 142).  

 Sendo assim, o atendimento ao princípio do par de línguas poderá ocorrer me-

diante estudos em Linguística Contrastiva (ZACARIAS, 2014) para aferir as diferenças 

entre idiomas e assegurar que os dicionários desempenham com eficácia as funções 

lexicográficas de compreensão e produção. Para resultados assertivos, as investigações 

no âmbito da Linguística Contrastiva devem privilegiar pesquisas de base empírica 

em contexto de aprendizagem.   

 

2.4 Princípio Ativo-Passivo 

 Dentre os princípios abordados, destacamos a fundamental importância neste 

trabalho do princípio ativo-passivo para a Metalexicografia Pedagógica Bilíngue, fre-

quentemente abordado e referenciado na literatura (WERNER, 1997; KROMANN; RII-

BER; ROSBACH, 1989; ZGUSTA, 2006; TARP, 2009) dentre outros. Originalmente, esse 

princípio considera que os dicionários bilíngues contemporâneos devem atender a 

duas funções: a função passiva (compreensão) e a função ativa (produção). Ambas cor-

respondem respectivamente a (1) ajudar o usuário a compreender, tendo a língua ma-

terna como destino e (2) ajudar o usuário a produzir em língua estrangeira, a partir de 
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uma língua materna. Neste contexto, toma-se a classificação dos dicionários bilíngues 

em: 

• Dicionários ativos: elaborados para ajudar na produção na língua-alvo (L1-L24). 
• Dicionários passivos, elaborados para ajudar na compreensão da língua-alvo 

(L2-L1). 
 

 Do princípio ativo-passivo decorre o discernimento a respeito de quais infor-

mações lexicográficas privilegiar. Caberá ao lexicógrafo avaliar e incluir ou eliminar 

detalhes levanto em conta o princípio da economia lexicográfica, pautando-se pelo 

atendimento à uma das funções lexicográficas e ao público-alvo. Tal consideração re-

sulta em ações significativas e até revolucionarias ao fazer lexicográfico, uma vez que 

fomenta reflexões e decisões. 

 A elaboração de dicionário passivo deverá privilegiar, por exemplo: 

 

Na macroestrutura 

- vasta nomenclatura, de modo a garantir ao consulente encontrar a palavra que busca. 

No caso dos DPB inglês-português direcionado ao aluno brasileiro, é primordial que 

sejam lematizadas as formas irregulares dos verbos (passado, gerúndio e terceira pes-

soa, conforme o caso); 

- quadros ou notas explicativas acerca das tendências de uso de palavras e/ou expres-

sões que possam colaborar para melhor compreensão do significado da palavra de 

busca. No caso de DPB inglês-português, notas sobre os denominados phrasal verbs são 

essenciais; 

- compêndio de informações acerca do uso de afixos na L2. 

 

 

 
4 Neste trabalho assumimos a nomenclatura L1 para língua de domínio, conhecida, língua de origem e 
L2 para língua a ser conhecida, que se deseja conhecer, aprender, língua-alvo. 
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Na microestrutura 

- equivalentes representativos do campo semântico-lexical em L1, o domínio da L1 

tende a facilitar a compreensão e a relação de significados entre as línguas. No dicio-

nário bilíngue ativo, o “peso” do dicionário está na quantidade de informações no in-

terior do verbete. Já no dicionário passivo, o que o consulente precisa são as equiva-

lências para a língua cujas regras de construção já conhece da sua língua materna (NA-

DIN, 2009); 

- indicação da categoria gramatical, elucidando com clareza quando a mesma palavra 

pode pertencer à várias categorias gramaticais, como é o caso do inglês; 

- expressões e locuções resultantes de combinatórias na L2. 

  

 A elaboração de dicionários ativos, por sua vez, deverá privilegiar: 

Na macroestrutura 

- seleção de nomenclatura com base no público-alvo. No caso dos DPB, o dicionário 

deverá privilegiar palavras contemporâneas e seus significados mais eminentes. O di-

cionário português inglês atual, por exemplo, incluirá ‘download’ como principal 

equivalente de ‘baixar’, diferentemente dos dicionários elaborados antes da inserção 

de computadores e telefones celulares na vida cotidiana; 

- notas explicativas de natureza gramatical, cultural semântica que possam guiar o 

consulente ao uso adequado da palavra afastando-o do uso incorreto e de combinató-

rias semânticas ou sintáticas inadequadas (ZACARIAS, 2011 p. 56-57); 

- compêndio de informações gramaticais; 

- guia de linguagem escrita e oral para situações do cotidiano, como mensagens de 

whatsapp e expressões de cordialidade; 
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Na microestrutura 

- fornecer o máximo de equivalentes, evidenciando suas acepções mais comuns e ori-

entando o uso por meio de exemplos em ambos os idiomas; 

- adequar os exemplos, tendo como parâmetro a L1 do consulente e, ao mesmo tempo, 

garantindo a correspondência adequada e pertinente à L2. 

  

 À teoria ativo-passivo, Werner (2006) acrescenta que se deve associá-la à função 

de ensino, uma vez que os DBs são consultados por usuários aprendizes, para sanar 

dúvidas e agregar conhecimento linguístico, corroborando, assim, com o objetivo deste 

artigo de enfatizar que o princípio ativo-passivo aplica-se com inegável importância à 

Lexicografia e à Metalexicografia Pedagógica Bilíngue. Disso decorre que as obras 

mais contemporâneas devem atentar-se à função passiva (compreensão) e à função 

ativa (produção). 

 A atenção ao princípio ativo-passivo pode ser um caminho para sanar proble-

mas identificados por Tomaszczyk (1983, p. 46-47) ao observar que os dicionários bi-

língues são, um pouco, inadequados para iniciantes de uma língua estrangeira e a 

principal razão para sua inadequação é que eles tentam atender às necessidades de 

todos e qualquer usuário em potencial que são tão diversos que chegam a ser pratica-

mente incompatíveis. Eles podem servir razoavelmente bem às necessidades de tradu-

tores profissionais ou àqueles que já possuem um nível intermediário do idioma. Con-

tudo, os estudantes em níveis iniciais de aprendizagem manifestam-se desapontados 

com as deficiências de tais dicionários. Igualmente, o referido princípio pode ser refe-

renciado para atender à demanda identificada por Welker (2008, p.19) que indica que 

os dicionários bilíngues mais simples listam vários equivalentes, sem elucidar em que 

contextos podem ser usados. O autor relatou, também, que em uma pesquisa realizada 

no Ensino Médio, constatou-se que os alunos tinham dificuldade em ler os verbetes, 
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quase nunca conseguiam achar o equivalente com a informação correta, não liam todas 

as categorias semânticas e geralmente escolhiam o primeiro equivalente fornecido. 

 

3 Relação Dicionário e Gramática 

 Vilela (1995, p. 254) define gramática como a consideração e descrição da língua 

como construção, como estrutura imanente e como sistema de regras que estão subja-

centes ao funcionamento dessa língua. 

 Dicionário e gramática possuem uma estreita relação, pois as definições, infor-

mações e exemplos que os dicionários apresentam em seus verbetes devem seguir os 

padrões que a gramática da(s) língua(s) contemplada(s) determina(m). Segundo 

Zgusta (2006, p. 2) os dicionários são produzidos com quatro intenções: (1) dicionários 

que têm como objetivo a criação de uma escrita padrão; (2) dicionários que tentam 

tornar a língua padrão mais moderna, dessa forma, modernizando os dicionários; (3) 

dicionários que (re)introduzem formas e significados obsoletos, impedindo novas de-

finições, são os chamados dicionários arcaicos; (4) dicionários que tentam descrever a 

existência de um padrão, clarificando-o por meio das descrições. Seja qual for a inten-

ção, o dicionário será, sempre, uma referência com credibilidade quanto ao registro 

linguístico e deve seguir lado a lado com as normas gramaticais. 

 Para a apresentação de informação gramatical concisa e objetiva em dicionários, 

o lexicógrafo deverá levar em conta o público-alvo e a utilidade que tais informações 

podem vir a ter para os consulentes. No caso dos dicionários pedagógicos bilíngues, 

embora busquem oferecer informações lexicográficas pertinentes, muitas vezes, apre-

sentam informações gramaticais que são pouco ou nada úteis para as funções de codi-

ficação e decodificação a que se destinam.  A informação gramatical do verbete é com-

plementar à definição ou aos equivalentes e apresentada de forma abreviada, fato que 

compromete a compreensão do aluno. 
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 Embora Sanromán (2003, p. 6) considere que é de pouca utilidade para um usu-

ário cotidiano do dicionário um sistema de regras ou generalizações (uma gramática) 

sobre, por exemplo, o comportamento sintático e semântico dos verbos, Ezquerra 

(1982, p. 177) afirma a importância de tais informações em dicionários bilíngues peda-

gógicos. O autor sugere que a relação dicionário e gramática colabora para o processo 

de aprendizagem da língua alvo ao afirmar que a aparição de informações gramaticais 

em dicionários bilíngues é mais compreensível, por cumprir um papel de codificação 

e decodificação, ela é necessária devido à insegurança e ao desconhecimento do falante 

em uma das línguas presente no dicionário. 

 Da mesma forma, Zacarias (2014, p.1) reforça em sua pesquisa a importância de 

atender às necessidades de aprendizes e incluir informações gramaticais em DPB: 

 

Devido à sua natureza pedagógica, este tipo de dicionário tem de con-
siderar, mais particularmente os estudantes que codifica necessidades. 
Ou seja, tem que conter uma informação mais completa e sistemática 
sobre as palavras. Gramática e informações sintáticas são mais neces-
sários do que é geralmente assumido, eles são essenciais para possibi-
lidades sintáticas, e determinar a estrutura de sentença e significado 
com precisão. Dentre elas, a informação gramatical mais importante 
para a codificação é dada para os verbos, uma vez que são os elementos 
central de sentenças e em grande parte determinam a sintaxe da cláu-
sula ou sentença em que ocorrem5. (Tradução nossa). 

 

 

 

 
5 Due to its pedagogical nature, this kind of dictionary has to consider, more particularly students en-
coding needs. That is to say, it has to contain more comprehensive and more systematic information 
about words. Grammar and syntactic information are more needed than it is usually assumed, as they 
are essential to syntactic possibilities, and determine sentence structure and meaning accuracy. Among 
those, the most important grammatical information for encoding is given for verbs, since they are the 
pivotal element of sentences and largely determine the syntax of the clause or sentence in which they 
occur (Zacarias, p.1, 2014). 
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4 Princípio ativo-passivo e informações Gramaticais em DPBs  

 Os dicionários bilíngues pedagógicos são de grande validade, em especial, aos 

estudantes iniciantes de uma língua estrangeira, pois eles auxiliam, quando partem da 

língua de origem do aluno, na produção de textos, na aprendizagem e aquisição de 

novo vocabulário e das normas gramaticais da língua-alvo. Rey-Debove e Morais 

(1984, p. 45) citam que é possível aprender língua estrangeira e respectiva gramática 

com auxílio de dicionário. Isso acontece porque o dicionário reúne descrições do léxico 

e da gramática de uma língua. Os autores afirmam que a descrição léxico-gramatical é 

necessária e deve ser suficiente para apoio à atividade de produção (codificação) ou 

para a atividade de compreensão (decodificação) de língua.  

 Ao considerar que as informações gramaticais em DPBs devem atender ao prin-

cípio ativo-passivo e, indicamos que o dicionário pedagógico bilíngue é o local ideal 

para indicações gramaticais que revelam especificidades da língua alvo para esclare-

cimento sobre significados, uso e regra. As informações gramaticais podem ser incluí-

das em várias partes do dicionário: em verbetes; em seções próprias na macroestrutura 

ou apêndices denominados páginas de estudo e inseridos na obra. O Dicionário Ox-

ford Escolar, por exemplo, traz nas páginas de estudo, informações sobre preposições, 

verbos regulares, falsos cognatos, sinônimos e antônimos, pontuação, páginas temáti-

cas ilustradas, e ainda inclui exemplos de conversas ao telefone, mensagens de texto, 

comentários sobre como escrever cartas e e-mails, lista de modal verbs, phrasal verbs e as 

diferenças de pronúncias, uso cultural e semântico referentes ao inglês dos Estados 

Unidos e da Grã-Bretanha.  

 O ideal é que tais informações apareçam distribuídas ao longo do dicionário, ou 

seja, em várias de suas partes e não apenas em apêndice e que revelem a norma gra-

matical da língua-alvo, atentando-se para a função do dicionário (ZACARIAS, 2011, p. 
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59). No Dicionário Longman Escolar português/inglês, por exemplo, podemos encon-

trar informações gramaticais sobre determinados vocábulos em quadros presentes na 

macroestrutura, como revela a imagem 1 – verbo “abrir”: 

 

Imagem 1 – Verbo “Abrir”. 

 
Fonte: Longman Dicionário Escolar (2009). 

 

 Observa-se que a imagem 1 esclarece o contexto de uso comum do verbo “open”, 

bem como suas exceções. Espera-se, assim, direcionar para a seleção adequada. 

 Segundo Vázquez (2009, p. 108-109) o conhecimento das informações que os 

dicionários oferecem e a sua utilização proporcionam ao aluno um grau de autonomia 

satisfatório. Todo esse processo baseia-se, fundamentalmente, na aquisição e no uso 
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do léxico; é por meio do léxico que se forma e se deriva toda a estrutura básica da 

língua (gramática e sintaxe). 

 Compreendemos assim que, no que diz respeito à aprendizagem e mesmo ao 

ensino de uma língua estrangeira, o dicionário pedagógico bilíngue é um instrumento 

essencial; primeiramente, quando o aprendiz está conhecendo a língua; e posterior-

mente, quando já a conhece e precisa aperfeiçoar a linguagem. O estudante aprende e 

apreende vocabulário por meio de leitura e a consulta ao dicionário, pode complemen-

tar o processo aquisitivo no âmbito educativo. 

 Todos os atuais estudiosos da lexicografia chegam ao acordo sobre a presença 

de uma categoria gramatical como elementos necessários para as informações no dici-

onário, posto em uma posição fixa, logo na frente do vocábulo (EZQUERRA, 1982, p. 

174). 

 Da mesma forma, Welker (2008, p. 113) aponta dentre as propostas de melhorias 

nos dicionários bilíngues a inclusão de mais informações gramaticais para uma com-

preensão aprofundada. 

 

5 Análise das Informações Gramaticais em Dicionários Escolares nos Verbetes “Ir” 
e “Go” 

 Para evidenciar as implicações do princípio ativo-passivo para a Lexicografia 

Pedagógica Bilíngue, sobretudo na seleção da lemmata e no tratamento das informa-

ções lexicográficas gramaticais, selecionamos os verbetes “ir” e “go” presentes nos se-

guintes dicionários: 

1. Longman Dicionário Escolar (LDE) 

2. Dicionário Oxford Escolar (DOE) 

 Tomamos como critério de análise as soluções lexicográficas apontadas por Za-

carias (2016, p. 8-9). Após pesquisa empírica que investigou os principais erros na es-

crita em língua inglesa de alunos brasileiros, a autora concluiu que os erros mais re-

correntes repousam no uso de verbos. Como solução, a autora sugere que o verbete 
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para verbos a ser seguido em DPBs ativos para atender às necessidades do aprendiz 

de inglês contemple:  

• lematizar os verbos em todas as suas formas (inclusas as formas irregulares); 
• exemplos de estrutura sintática de verbos em todos os tempos e formas afirma-

tivas, negativas e interrogativas; 
• indicação nos verbetes as formas regulares/irregulares (presente e passado par-

ticípio); 
• combinatória verbo+preposições; 
• locuções e expressões de uso comum L1-L2; 
• uso dos verbos (gerúndio e infinitivo) com exemplos; 
• informações sobre verbos que aceitam e não aceitam a forma em “ing”. 

 

 Apresentaremos a seguir, os resultados obtidos das análises descritivas dos ver-

bos “ir” e “go” em cada obra e, ao final, um estudo comparativo.  

 

5.1 “IR” no LDE 

Imagem 2 – Verbo “Ir”. 

 
Fonte: Longman Dicionário Escolar (2009). 
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 O verbete da palavra-entrada “ir”, supostamente atendendo à função ativa, re-

mete a um quadro com informações específicas (p. 614), onde há notas voltadas para 

as acepções e respectivos usos do equivalente “go” como verbo principal e auxiliar. 

Como verbo principal, verifica-se a tradução “to go” e algumas exceções quanto às ex-

pressões relacionadas a deslocamento, bem-estar/saúde, resultado e duração, com 

exemplos. Como verbo auxiliar, há esclarecimentos sobre (1) tempo futuro com exem-

plos, (2) quando envolve movimento e (3) com o sentido de “vamos fazer”.  Na ver-

dade, não há informação em verbete, apenas o quadro. 

 O LDE não apresenta de forma clara que o verbo equivalente possa assumir as 

formas “to go”, “going” e “went”, embora apresente-as em exemplos.  

 Com relação à exemplos do verbo em frases afirmativas, negativas e interroga-

tivas, o quadro apresenta exemplos nos tempos presente e passado, porém, não há 

menção que alerte o consulente para a sintaxe de tais frases. Todos os exemplos são 

oferecidos na direção português-inglês. 

 Não há qualquer informação quanto às formas irregular no passado e no parti-

cípio passado do verbo. Não há explicação se o verbo “to go” é seguido da forma ing 

ou no infinitivo.  

 Há exemplos da combinatória “to go on”, mas não consta explicação quanto ao 

uso de “go” seguido de outras preposições. 

 

5.2 “Go” no LDE 

Imagem 3 – Verbo “Go”. 

 
Fonte: Longman Dicionário Escolar (2009). 
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Imagem 4 – Verbo “Go”. 

 
Fonte: Longman Dicionário Escolar (2009). 
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 Supostamente, atendendo à função passiva, a palavra-entrada “go” é apresen-

tada em vermelho (no LDE são marcadas em vermelho as 2.000 palavras consideradas 

na obra como as mais importantes da língua inglesa) e seguida de informação sobre a 

pronúncia e sobre as categorias que pode assumir: verbo e substantivo.  

 Na sequência são apresentadas informações referentes a “go” na categoria 

verbo, sendo indicado o passado “went” e particípio do verbo “gone”.  

 Há remissão a um quadro explicativo que apresenta o equivalente em portu-

guês “ir” relacionado a lugar e demais equivalentes relacionados a “intenção”, “tornar-

se”, “transcorrer” e “destino”, dentre outros.  

 O verbete apresenta 34 phrasal verbs e suas respectivas acepções, em alguns ca-

sos com exemplos na direção inglês-português. O termo phrasal verb é usado na meta-

linguagem da língua inglesa para significar um tipo de forma verbal múltipla, que 

contém um verbo seguido de uma ou duas partículas, podendo ser preposição ou ad-

vérbio e resultando em uma expressão de significado diferente daquele do verbo (FA-

RIA; BERNARDO; SILVA, 2007, p. 81-82). No LDE o termo é usado sem qualquer ex-

plicação. São apresentados exemplos de frases com equivalente na direção português-

inglês. 

 Não há esclarecimento sobre o verbo “go” ser irregular e não há esclarecimento 

sobre o verbo “go” ser seguido de verbo no infinitivo ou ing. Não obstante, são apre-

sentadas frases com “go” seguido da forma ing em exemplos, como “to go shop-

ping/swimming”. Há exemplos, também, com “going” seguido de infinitivo, como “it´s 

going to rain”. 

 

5.3 “Ir” e “Go” no LDE - comentários  

 Considerando-se as soluções lexicográficas que atendam às necessidades do 

aluno brasileiro aprendiz de língua inglesa, apontadas no modelo de verbete de Zaca-
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rias (2015) para a função ativa, o LDE na direção português-inglês não atende aos cri-

térios estabelecidos. Devido à sua função ativa, o verbete “ir” deveria apresentar com 

clareza os aspectos fonéticos, morfológicos, sintáticos e pragmáticos (de uso) dos equi-

valentes em inglês. O aluno ao consultar o LDE dificilmente conseguirá atingir as suas 

expectativas para expressar-se por meio de frase oral ou escrita em inglês. 

 Quando comparamos as informações do verbete “ir” com as informações do 

verbete “go” observamos que este último apresenta mais informações, inclusive rela-

cionadas ao uso do verbo em inglês e à pronúncia. Tais informações, como já mencio-

namos, seriam mais adequadas no verbete ‘ir’ em atendimento à função ativa. 

 O aluno que consulta o dicionário na direção inglês-português, busca a compre-

ensão do significado da palavra na L1. Desta forma, o ideal é fornecer o maior número 

de palavras lematizadas em inglês e equivalentes e acepções. Porém, para atender à 

função de compreensão, o mais relevante seria apresentar todas as formas do verbo 

lematizadas, facilitando, assim, ao aluno encontrar os equivalentes para qualquer uma 

das formas do verbo – go, gone, going, goes. 

 Certamente, na direção português-inglês, o LDE deveria fornecer mais equiva-

lentes e apresentá-los em mais exemplos.  

 

5.4 “Ir” no DOE 

Imagem 5 – Verbo “Ir”. 

  
Fonte: Dicionário Oxford Escolar (2013). 
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 Para atender à função ativa, palavra-entrada “ir” no DOE está em azul e possui 

três subentradas, indicadas por setas: verbo intransitivo, auxiliar e pronominal. Como 

intransitivo, há duas notas exemplificando que nem sempre o verbo é usado para in-

dicar deslocamento e destaca as diferenças no uso de “go” e “come” em inglês. Podemos 

encontrar o verbo seguido das preposições by e with. 

 Com relação ao uso do verbo em frases afirmativas, negativas e interrogativas, 

há exemplos no tempo presente para exemplificar o uso de “ir” como verbo intransi-

tivo e no tempo futuro para exemplificar o uso de “ir” como verbo auxiliar, sem, no 

entanto, alertar o consulente para tais construções sintáticas. Os exemplos são ofereci-

dos na direção português-inglês. 

 Não há menção quanto à irregularidade do verbo e nem quanto às suas formas 

no passado e no particípio passado. 

 Não há explicação se o equivalente “to go” exige um próximo verbo na forma 

ing ou no infinitivo, embora o dicionário use exemplos do tipo: “we're going to sell the 

house”. 

 Há equivalente para “ir com” (to go with), mas não consta explicação quanto ao 

uso do “go” seguido de outras preposições. 

 Apesar do verbo “to go” apresentar-se na forma com ing em exemplos, como “to 

be going to do sth” e “we're going to sell the house”, não há informação sobre o uso de 

“going”. 
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5.5 “Go” no DOE 

Imagem 6 – Verbo “Go”. 

 

 

 

Fonte: Dicionário Oxford Escolar (2013). 
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 Considerando a função passiva, a palavra-entrada “go” no DOE está em azul e 

é acompanhada do desenho de uma chave, simbolizando, que se trata de palavra de 

uso frequente. São apresentadas informações sobre a pronúncia e sobre as categorias 

de palavras: verbo e substantivo. Em seguida, o verbete é dividido em duas partes, a 

primeira, para “go” verbo e, a segunda, para “go” substantivo. Na primeira parte, há 

indicação de “go” verbo intransitivo.  

 Diferentemente dos dicionários tradicionais, o DOE apresenta o verbo flexio-

nado na terceira pessoa do singular “goes” e a forma do verbo no passado “went” e 

passado particípio “gone” com suas respectivas pronúncias e menção à pronúncia bri-

tânica de “gone”. Em seguida, são apresentados treze equivalentes em língua portu-

guesa, há uma locução “be going to do sth” e vinte phrasal verbs com suas respectivas 

acepções. Há, no início do verbete, uma nota gramatical, em destaque, que esclarece o 

uso de “been” e “gone”, ambos particípio passado do verbo “go”. Há informação sobre 

o verbo “go” ser irregular. Observa-se que muitas das informações seriam pertinentes 

no verbete ‘ir’. 

 As formas afirmativa, negativa e interrogativa para o verbo “go” apresentam-se 

nos exemplos e destacam-se de algumas combinatórias como “go + ing”, “go for a + 

substantivo”, “go + adjetivo” e phrasal verbs.  

 Em algumas acepções há a indicação da preposição que rege o verbo. Há vinte 

e uma acepções do verbo “go” seguidas de preposições classificadas como phrasal verbs.  

O DOE apresenta a forma “go” + ing = “going” e a forma “going” em exemplos. 

 

5.6 “Ir” e “Go” no DOE - comentários  

 As informações encontradas no DOE claramente não atentam ao princípio 

ativo-passivo. Observa-se que as informações sobre a pronúncia, morfologia, sintaxe e 

uso são apresentadas na direção inglês-português e há mais equivalentes relacionados 

a phrasal verbs na direção português-inglês, quando deveria ser o contrário. 
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6 Conclusão comparativa 

 Como revelam as imagens, ambos LDE e DOE apresentam informações seme-

lhantes em suas macroestruturas e não cumprem as expectativas do princípio ativo-

passivo. Observa-se a intenção em atender à função pedagógica destas obras por meio 

de características como macroestrutura colorida e indicativa de palavras de uso fre-

quente, quadros e notas explicativas. 

 Há o uso de imagens e marcadores remissivos, nas obras, porém, para a função 

de compreensão, os dicionários não lematizam todas as formas do verbo, deixando ao 

aluno a descoberta, nada óbvia ao aprendiz iniciante, de que, por exemplo, “went” está 

no verbete “go”. 

 Para melhor apresentar uma análise conclusiva a respeito da microestrutura dos 

dicionários analisados, apresentamos três quadros, o primeiro correspondente aos cri-

térios assumidos para análise da microestrutura de modo tecer conclusões sobre o 

atendimento e ao princípio ativo-passivo.  

 
Quadro 1 - Legenda para avaliação dos verbetes “ir” e “go”. 

Legenda Indica com clareza 

Morfologia Diferentes formas de verbo no início do verbete 

Sintaxe Exemplos de frases afirmativas, interrogativas e negati-
vas 

V. Irr. verbo regular/irregular (presente e passado particípio) 

V. + ing e/ou V. inf. regência do verbo subsequente. 

Verbo + prep. Informação sobre as preposições que regem o verbo. 

NO –ing Informação sobre aceitação ou não da forma em “ing”. 
Fonte: Zacarias (2016). 
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Quadro 2 - Informações no verbete “ir” e “go” no LDE. 

LDE – Informações “Ir” “Go” 

Morfologia Sim to go Sim went, gone 

Sintaxe Não Não 

V. Irr. Não Sim 

V. + ing e/ou V. inf. Não Não 

Verbo + prep. Não Não 

No –ing Não Não 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Quadro 3 - Avaliação das informações no verbete “ir” e “go” no DOE. 

DOE – Informações “Ir” “Go” 

Morfologia To go 
  

Sim 
Goes, went, gone 

Sintaxe Não Não 

V. Irr. Não Sim 

V. + ing e/ou V. inf. Sim  Going + infini-
tivo 

Sim  Go + Ing 

Verbo + prep. Sim  Go by/go with Sim (prep./adj. e phrasal 
verbs) 

No –ing Não Não 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 A microestrutura de ambas as obras deixa, também, a desejar no tocante aos 

critérios de análise seguidos. A começar pela questão morfológica, não incluem de 

forma clara todas as formas que a palavra em inglês (equivalente ou entrada) podem 

assumir.  
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 Nos verbetes “ir”, o ideal seria apresentar o equivalente go e to go, bem como 

goes, went e gone como formas do verbo o que não acontece nas obras. Nos verbetes 

“go” o ideal seria lematizar as formas go, gone, going, goes. 

 Os exemplos são insuficientes, em especial na direção português-inglês. Não há 

distinção e nem alerta para a construção sintática das frases afirmativas, sobretudo as 

frases negativas e interrogativas que causam dúvidas ao aprendiz brasileiro por serem 

diferentes das correlatas construções sintáticas em língua portuguesa. O aluno terá que 

inferir dos exemplos como construir frases. 

 Nenhum dos dicionários apresenta a informação sobre ser o verbo regular ou 

irregular. No caso de go, verbo irregular, apenas o LDE na entrada “go”, traz went (pas-

sado) e gone (particípio passado) quando o ideal seria lematizá-las. 

 Em relação à regência (infinitivo ou gerúndio) dos verbos que seguem go, o 

aluno terá que inferir tal informação a partir de exemplos. O DOE apresenta no verbete 

“ir” a construção going + infinitivo e no verbete “go” go+ing com alguns exemplos, po-

rém, não esclarece essa particularidade do inglês. 

 Ao indicar preposições que regem o verbo go, o LDE não inclui informações e o 

DOE inclui as preposições with e by no verbete “ir”, mas confunde ao invés de explicar, 

pois indica “go by sth” com o sentido de seguir algo e não dá exemplos. O aluno que 

deseja escrever uma simples frase como “eu vou de ônibus para a escola” não encon-

trará go by (bus) e também não encontrará informação para “eu vou à pé para a escola”, 

no caso, go on (foot).  

 No verbete “go” indica-se algumas preposições e phrasal verbs, porém as infor-

mações a este respeito são limitadas e pouco contribuem para o aprendizado do aluno.  

 Nenhum dos dicionários indica com clareza o uso de go+ing que resulta em 

going forma comumente usada em língua inglesa com sentido e construções específi-

cas, não contempladas na obra. 
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 Comparativamente, as obras diferem-se no atendimento aos critérios e revelam 

não atender ao princípio ativo-passivo.  

 Por tratar-se de dicionário escolar bilíngue, o atendimento ao princípio ativo-

passivo deve ser fundamentado em investigações empíricas que efetivamente possam 

colaborar para o aprendizado do consulente. Especificações quanto às formas do verbo 

e sintaxe da língua inglesa devem ser contempladas de maneira clara, exemplos de 

frases afirmativa, interrogativa, negativa e tempos verbais, também são informações 

relevantes ao aprendiz em busca de conhecimento linguístico para expressar-se no idi-

oma.  

 

7 Considerações Finais  

 Argumentamos como conclusão de nossos estudos que o princípio ativo-pas-

sivo deve ser observado na Lexicografia Pedagógica Bilíngue associado ao resultado 

de estudo empírico sobre as necessidades dos consulentes aprendizes. Reconhecer que 

as funções ativa e passiva decorrem de um princípio e estudá-lo com tal, significa pro-

mover conhecimento para bem instruir a elaboração de dicionários desta natureza. 

Neste trabalho, elucidamos que as macro e microestruturas de DPBs português-in-

glês/inglês-português para o público aprendiz brasileiro devem, dada a função ativa 

ou passiva, considerar toda e qualquer possibilidade de colaborar para a produção ou 

para a compreensão linguística no aprendizado.  
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